
        
            
                
            
        

    
	Dedicatória

	 

	Este livro é dedicado aos meus pais Domingos Fernandes Marinheiro e Maria Adília Vieira Martins. O seu exemplo de vida conjugal, de amor pelos filhos, a sua extraordinária capacidade de inter-relação com o Mundo natural e sobrenatural e a preocupação de dar uma formação cívica, moral e científica, fizeram de mim o homem que sou. 
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	e Rei de todo o Universo, nunca me foram indiferentes.
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Prefácio

	 

	Sabias que, 

	nada faz uma casa mais vazia que querer que alguém se encontre nela?! Não ser amado é uma simples desventura. A verdadeira desgraça é não amar. O contrário do amor como erradamente muitos pensam, não é o ódio, é a indiferença. Porque o amor quando não morre mata. Porque amores que matam nunca morrem. Há chagas na alma que duram a vida toda, nunca cicatrizam. O primeiro beijo, sabes, é sempre o mais fácil, o mais difícil é o último. Podes até pensar que não, mas o amor é como uma guerra, fácil de iniciar… difícil de terminar… impossível esquecer! A pessoa que não te quer e não te aceita como és, não merece que a recordes mais. A pior dor é a de não ser querido. Por isso, não guardes luto a um amor que morreu por falta de interesse. Lembra-te que o amor nasce nos detalhes e morre lá também. O amor, nunca morre de morte natural. Morre, porque o matamos. Morre com um beijo dado sem ênfase, uma indiferença, uma conversa surda. O amor é sempre assassinado assim. O amor também morre de cegueira, erros, traições, ego e orgulho. Morre por causa das feridas, por causa das mágoas, desprezo e ausência de perdão. Morre de infidelidade, solidão, ingratidão, falta de beijo e abraço e, pela falta de disposição de resolver conflitos. O amor morre de desgosto quando se vê trocado por coisas, morre quando deixa de dar e passa a exigir. Amor simplesmente morre quando deixa de ser, e se torna um senhor. Quando um amor morre, às vezes, a maior tristeza é saber que aquela pessoa, na verdade nunca existiu. Lembra-te para a tua vida toda, que não é o amor que sustenta a relação, seja ela qual for, o modo como te relacionas é que sustenta o amor. Uma leitura muito feliz para todos com Deus no coração.

	 

	Não autoral...

	Margarete Lima

	 


29-04-2018

	(Gestação)

	Poema de Fé

	 

	Vou escrever-te um poema

	um poema especial, especial para ti

	um poema de dúvida

	um poema de fé.

	Talvez ainda nem sequer te tenha visto

	muito menos falado contigo...

	O que sei é que tu existes

	e em sonho te sinto a sorrir

	porque carregámos dissabores diferentes que se diluíram

	e entregámos um ao outro os nossos medos e incertezas

	desprendemos as âncoras das nossas vulnerabilidades

	entregámos um ao outro o abuso, o paradoxo, o absurdo que nos movia

	e tudo era sensato, familiar, normal, único e transcendente.

	Por isso,

	talvez por isso,

	me tenha visto em ti e tu te tenhas visto em mim

	e sei que não há reencontro mais jubiloso

	do que aquele que consola uma saudade.

	



	

Fechei as pálpebras e levantei a cabeça

	Em agradecimento por tão grandes benefícios.

	Deus das surpresas,

	Que na Tua Agonia nos revelaste o caminho da obediência,

	Enfraquecidos pelo jugo da infidelidade,

	Mostrai ao Vosso Povo,

	Aos errantes e incrédulos,

	Que não é em vão que nos chamas a tomar parte do Reino

	Que preparaste para nos libertar do pecado da tristeza 

	De quem não confia na verdade plena

	Da Ressurreição do último dia.

	A Vida venceu as trevas da Morte

	E, na Luz, caminham todos aqueles

	Por quem o Pai, Contigo, no Amor do Espírito Santo

	Infundiu o exemplo primeiro

	Da santa Alegria daqueles que nos precederam.

	 

	 

	Nas asas do Tempo
vivo a Primavera
com que os teus olhos castanhos me prenderam
aos frutos maduros que das tuas mãos nasciam aos pares.

	




	

28-10-2022

	 

	A Vida acorda, meu bem,

	E a noite transfigura-se.

	Sem ti tudo parece vazio

	O meu coração implora o amor que só o teu coração pode governar.

	Vem, meu bem, vem,

	Não tenhas medo!

	Eu vou tecer com palavras

	A Vida em que os dias terão as marcas da eternidade.

	Eu serei só teu

	E tu serás só minha.

	Juntos caminharemos nas ladeiras onde o amor floresce como margaridas formosas e belas,

	nas valetas onde corre as águas das chuvas deste Outono.

	Vem, meu bem, vem!

	 


 

	23-10-2018

	 

	Agora que sou teu e tu minha

	escreve-me o teu beijo

	na pele que se faz desejo

	e cola a tua boca na minha.

	Agora que sou teu e tu minha

	adormece no meu peito

	embarca no silêncio desfeito

	e abraça-me com alegria.

	Agora que sou teu e tu minha

	alimento a nossa voraz fome

	de nos amarmos unidos na vida.

	Agora que sou teu e tu minha

	nem o fogo consome

	este amor que em nós grita.
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	Escrever da luz, dos teus olhos e da vida que se vai revelando, é fazer oração que nos abriga das tempestades e acolhe o sol sem grandes mistérios que nos vão prendando na medida com que nos vamos doando.


Terás fome?

	A dor que da minha pele se evapora,

	Segura de que virá a mim 

	Como pomba mansa 

	Alheada do rigor dos nossos extremismos infantis

	De nada lhe valem o perpétuo silêncio

	De que se alimenta.

	A angústia da pobre inquietude solitária,

	Ementa farta dos dias em que o silêncio comunga com a avidez,

	Serás pomba branca 

	Em que a paz se deita na terrina

	De onde nos saciaremos 

	De tantos discursos

	Sempre que a fome me fizer escrever.

	 


No gume afiado da navalha

	De onde se destaca uma gota de sangue

	Da mulher violentada 

	Por um maldito amante

	Faz levantar um violento muro 

	De lágrimas indesejadas,

	Sacrilégio gritante

	Semeado cada instante

	Pela ira de um malvado

	Sem respeito 

	E sem amor,

	Sem justiça e pudor 

	Sem pavor e temor

	Da ira de Deus 
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